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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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A IMPORTÂNCIA DO USO DA TALA DE 
TRAÇÃO DE FÊMUR PORTÁTIL EM FRATURAS 

DECORRENTES DE EMERGÊNCIAS 
TRAUMATOLÓGICAS

Wagner Douve Ferron
Aluno do curso de Medicina da 

Universidade Positivo, Curitiba - PR

RESUMO: Tem por finalidade esclarecer 
sobre o uso do aparelho portátil de tração 
de fêmur. Além disso, terá o intuito de 
elucidar sua principal função em fraturas 
do osso fêmur  e sua ação na prevenção 
de hemorragias severas decorrentes de 
lesões traumáticas. Este estudo utiliza 
metanálise em dados numéricos de vítimas 
decorrentes de acidentes traumatológicos  
que culminaram com a fratura do osso 
fêmur. Foram analisados casos de alguns 
dos principais hospitais de referência no 
atendimento de traumas, como o Hospital 
Universitário Cajuru (Curitiba-PR) e o 
Hospital Santa Paula (São Paulo-SP). 
Foram analisadas também dados de forma 
quantitativa por meio do “Sysbm Imprensa”1 
nos atendimentos  pelo Siate (Serviço 
Integrado de Atendimento ao Trauma 
em Emergência) do Corpo de Bombeiros 
do Estado do Paraná, que é focado no 

1 Portal de informações e de dados a cerca das ocorrências atendidas pelo Corpo de Bombeiros do Estado do Paraná, 
destinado aos meios de comunicação e pesquisa. Os dados são apresentados de forma quantitativa, portanto, não é 
veiculado o cadastro das ocorrências integralmente. Disponível em: http://www.bombeiroscascavel.com.br/sysbmnew/
menu_imprensa.

atendimento de trauma e utiliza de forma 
ampliada a Tala de Tração de Fêmur 
Portátil. Com isso, procura-se evidenciar 
de forma clara e objetiva, diante dos dados 
analisados, as indicações de sua utilização, 
a forma correta de aplicação e condições 
adversas a sua colocação.
PALAVRAS-CHAVE: Atendimento pré-
hospitalar. Acidentes traumatológicos. 
Prevenção. Tala de tração de fêmur portátil. 

THE IMPORTANCE OF USING THE 
PORTABLE FEMUR TRACTION 

SPLINT IN FRACTURES RESULTING 
FROM TRAUMATOLOGICAL 

EMERGENCIES
ABSTRACT: Its purpose is to clarify the 
use of the portable femur traction device. 
In addition, it will aim to elucidate its main 
function in fractures of the femur bone 
and its action in the prevention of severe 
hemorrhages resulting from traumatic 
injuries. This study uses meta-analysis on 
numerical data from victims resulting from 
traumatological accidents that culminated 
in the fracture of the femur bone. Patients 
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from some of the main referral hospitals in trauma care were analyzed, such as Hospital 
Universitário Cajuru (Curitiba-PR) and Hospital Santa Paula (São Paulo-SP). Data were 
also analyzed quantitatively through “Sysbm Imprensa”2 in the services provided by Siate 
(Integrated Service for Emergency Trauma Care) of the Paraná State Fire Department, which 
is focused on trauma care and uses extensively the Portable Femur Traction Splint. With this, 
we seek to clearly and objectively demonstrate, in view of the analyzed data, the indications 
for its use, the correct form of application and adverse conditions for its placement.
KEYWORDS: Pre-hospital care. Traumatological accidents. Prevention. Portable femur 
traction splint.

1 | 	INTRODUÇÃO
Fraturas do osso fêmur são consideradas graves devido ao volume de sangue perdido, 

a grande área de tecidos e a energia dissipada para fraturar o osso mais resistente do corpo 
humano. Com isso, é necessário tratá-la adequadamente já no início do atendimento, ou 
seja, no período pré-hospitalar. Portanto, esse trabalho versa sobre os benefícios da Tala 
de Tração de Fêmur Portátil em cenários de emergências traumatológicas que, quando 
utilizado de forma correta, pode trazer resultados significativos para a vítima: devolve o 
forma anatômica do membro, evita a laceração de vasos e nervos, reduz a dor intensa e 
pode ser retirada apenas no centro cirúrgico. 

Como o fêmur é o osso mais longo e pesado do corpo humano, além de realizar a 
transferência de carga do cíngulo pélvico aos ossos da perna na posição ereta é o principal 
osso fraturado em determinados acidentes traumatológicos. Com isso, as refências 
anatômicas desse osso, como o trocanter maior, o trocanter menor, a cabeça do fêmur, 
o colo do fêmur, a região epífisária, metáfise , diáfise do fêmur, são necessárias para 
prever as inserções musculares e a melhor opção de escolha na imobilização de fraturas. 
Esse conhecimento prévio previne a má conduta clínica do profissional de saúde diante 
de um paciente vítima de fratura decorrente de trauma e pode melhorar seu prognóstico 
intrahospitalar. 

2 | 	TIPOS DE FRATURAS DE FÊMUR

2.1	 Fratura de colo do fêmur
Esse tipo fratura que ocorre com maior frequência  por ser a parte mais estreita e fraca 

do osso. O colo do fêmur faz um ângulo acentuado com a linha de de sustentação de peso 
e torna-se mais vulnerável com o avançar da idade, no que se refere as doenças ósseas 
(osteoporose, osteoartrose) e a descalcificação natural causada pelo envelhecimento. 

A fratura de colo de fêmur (figura 2.1.1) é proximal, sendo recorrente em traumatismo 
indireto2, com a não  indicação da utilização da Tala de Tração de Fêmur Portátil, pois pode 

2 Traumatismo indireto é derivado de impacto em locais não relacionados à lesão, como um “tropeção” ou descida 
rápida.
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ocorrer cavalgamento de fragmentos ósseos que podem comprometer a vascularização e 
a inervação local. É indicado, assim, o uso de imobilação com cobertores ou talas (figura 
2.1.2) que estabilizem o membro lesado.

Figura 2.1.1 - Fratura do colo do fêmur          Figura 2.1.2 – Imobilização para fraturas proximais

Fonte: SUZUKI, Itiro (2014)                                  Fonte: S.R.P.C.B.A (cap. 8, p. 10)

2.2	 Fraturas proximais
As fraturas proximais são comumente associados ao impacto direcionado por 

trauma direto, sendo comuns entre indivíduos  nos anos de maior atividade, pois estão 
relacionadas a acidentes autobilísticos e prática esportiva. Sua principal característica é o 
encurtamento do membro inferior, o que ocorre geralmente em  todas as fraturas do osso 
fêmur. Esse encurtamento do membro é devido aos potente músculos que são inseridos 
no osso fêmur, como o Quadrícips Femoral3 e os isquiotibiais4.  Essa tração muscular pode 
provoca o encurtamento do membro e pode lesar nervos e vasos importantes, que pode 
levar ao choque hipovolêmico5 pela perda maciça de sangue. 

As fraturas proximais mais comuns são as trocantéricas (figura 2.2.1) e as 
intracapsulares (figura 2.2.2). Para tais fraturas não é indicado o uso da Tala de Tração de 
Fêmur Portátil, uma vez que não há local para estabilização com os tirantes do equipamento 
e pode ocasionar sobreposição óssea da fratura.

3 Quadríceps femoral: músculos Reto Femoral, Vasto Lateral, Vasto Medial e Vasto Intermédio. “Músculos de quatro 
cabeças”.
4 Os músculos que formam os isquiotibiais compõem o grupamento muscular posterior da coxa: músculos Semimem-
branáceo, Semitendíneo e Bíceps Femoral.
5 O choque hipovolêmico é uma situação de emergência decorrente da perda de grande quantidade de líquidos e san-
gue. Disponível em: https://www.rededorsaoluiz.com.br/doencas/choque-hipovolemico.
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Figura 2.2.1 - Fratura trocantérica                    Figura 2.2.2 - Fratura intracapsular

Fonte: ARIEL, Diego. FRATURA                        Fonte: PINHEIRO,Pedro (2022)
              TRANSTROCANTERIANA DO FÊMUR 

2.3	 Fraturas distais
Fraturas da parte distal ou inferior do fêmur podem ocasionar complicações pelo 

mecanismo de trauma e pelas estruturas importantes em sua circunferência. Cabe 
destacar que vasos calibrosos e nervos importantes estão muito próximos: a Veia Femoral 
ascende da fossa poplítea e segue à margem do osso fêmur, a Artéria Femoral Profunda 
e Perfurantes envolvem todo o corpo do fêmur, além dos nervos Isquiáticos e Femoral 
que também margeam o Fêmur. Portanto, um trauma de alta energia pode causar danos 
permanentes ou levar perda de volume, que pode chegar a aproximadamente 1500 ml de 
sangue (COMPAGNE, 2021). As fraturas distais podem ser classificadas em Transversal, 
Oblíqua, Estilhaçada e Segmentar (figura 2.3.1).
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Figura 2.3.1 – Fraturas distais do osso fêmur

Fonte: https://br.pinterest.com/pin

As fraturas fechadas distais são lesões que possibitam a utilização da Tala Tração 
de Fêmur Portátil, pois reestabelece o tamanho do membro antes encurtado pela tração 
dos potentes músculos coxofemorais. No entanto, mesmo para as fraturas distais, não é 
indicado o uso deste equipamento em fraturas de fêmur expostas e que estejam com o 
tecido ósseo em contado com o meio externo. Essa conduta visa evitar maiores lesões e 
a contaminação interna por patógenos, que podem causar complicações clínicas e piorar 
o prognóstico do paciente no intra-hospitalar. Logo, as indicações são para curativo e 
imobilização sem tracionamento do membro lesado (COMPAGNE, 2021).

3 | 	USO DA TALA DE TRAÇÃO DE FÊMUR  PORTÁTIL

3.1	 Indicações e contraindicações do uso da Tala de Tração de Fêmur Portátil
Os equipamento de tração são indicadas para fraturas diafisárias de fêmur em busca 

da diminuição do encurtamento do membro, do sangramento, das lesões por movimentação 
e da dor. Um dos equipamento comumente utilizados no ambiente extra-hospitalar é a 
Tração de Fêmur Portátil (figura 3.1.1). Apesar dos seus benefícios, este equipamento não 
está indicado para as fraturas abertas com exposição óssea, lesões articulares de joelho e 
tornozelo, fraturas em pé, tornozelo e ossos da perna (COMPAGNE, 2021).
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igura 3.1.1 – Tala de Tração de Fêmur Portátil

Fonte: Resgatécnica: equipamentos para resgate e salvamento. http://www.resgatecnica.com.br

De acordo com a fabricante RESGATÉCNICA, quanto a utilização, são indicações 
e contraindicações: 

Indicações: Destinada à imobilização provisória de ossos longos das 
extremidades inferiores. Constituída de uma tala de alumínio tubular com 
16mm de diâmetro e 02 sistemas de trava com superfície recartilhada que 
possibilita a regulagem do comprimento. Contraindicações: Fratura exposta; 
Luxação; Suspeita de fratura de pelve; Suspeita de fratura de colo de fêmur; 
Avulsão ou amputação do tornozelo ou pé; Suspeita de fraturas adjacentes 
ao joelho etc

3.2	 Passo a passo da colocação da Tala de Tração de Fêmur Portátil
A colocação do equipamento de tração portátil no paciente com fratura do osso 

Fêmur deve ser acompanhada de pelo menos dois socorristas treinados, que possibilitem 
a colocação sem que haja uma piora do estado clínico ocasionado pelo trauma (BEATRIZ, 
MÔNICA e EDISON, 2014, p. 261):

1. O socorrista 01 prepara-se para iniciar a tração e alinhamento, enquanto o     
socorrista 02 estabelece o comprimento da tração;

2. Alinhamento e tração do membro pelo socorrista 01, enquanto o socorrista 02 
realiza a aberturas dos feches e faixas de fixação;

3. Fixação da tornozeleira com a cinta e o velcro pelo socorrista 02;

4. O socirrista 01 transfere a mão para a tornozeleira para o posicionamento da 
tração no paciente;

5. Posicionamento da tração pelo socorrista 02, apoiando o coxim superior junto ao 
colo do fêmur;

6. Alinhamento da tração por baixo do membro lesado;

7. Colocação da primeira faixa na raíz da coxa;

8. Colocação da aste da no tirante de tração, sendo medido um palmo da tornozeleira 
até a catraca;
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9. Realização da tração até a posição anatômica do membro;

10. Fixação das faixas de fixação finais, sendo duas acima e duas abaixo do joelho 
livrando o foco da fratura;

11. Ajuste das hastes de apoio elevado dos pés;

12. Fixação da tração na tábua de transporte por meio de bandagens ou ataduras.

 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Levando-se em conta que a Tala de Tração de Fêmur Portátil pode ser inserida em 

ocorrências que envolvem preferencialmente fraturas em diáfise de fêmur, fica esclarecido 
que pode ser aplicada precavidamente em fraturas epifisárias. Isso deve ser previamente 
atrelado ao treinamento profissional adequado, que é possível por intermédio do 
conhecimento sistematizado. Por isso, a aplicação tem como objetivo evitar o agravamento 
do quadro de saúde de pacientes  vítimas de acidentes traumatológicos que tenham o osso 
fêmur fraturado.

Como elucidado neste trabalho, fica evidente que o equipamento é versátil e 
tem como funcionalidade a imobilização de uma das fraturas mais graves decorrentes 
do trauma, em que pese as estruturas que poderão estar envolvidas. Este indicativo é 
salutar na escolha do equipamento, que é recomendado aos profissionais treinados que 
tenham contato prévio com a Tala de Tração. Em contrapartida, em casos em que não 
há treinamento adequado fica recomendado o uso de imobilizações que não possuem 
a funcionalidade de tracionamento, mas que possam garantir a restituição anatômica 
do membro. Tal imobilização opcional ajuda a manter a imobilidade do osso fraturado e 
resguardar as estruras, apesar de não garantir de maneira eficaz a diminuição da dor e a 
recuperação da posição (tamanho) natural do membro. 
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